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Linha de investigação:
Educação para a Saúde e Qualidade de Vida

Este projeto é uma necessidade premente da região centro de Portugal. O impacto das perturbações mentais e do
comportamento obriga ao planeamento de intervenções dirigidas a grupos específicos da população. A
necessidade de promover a saúde mental e a qualidade de vida tem sido um desafio reconhecido pela União
Europeia e recentemente reforçado no European Framework for Action on Mental Health and Wellbeing, que
preconizam intervenções para a saúde mental e bem-estar em áreas prioritárias: promoção da saúde mental nos
locais de trabalho e nas escolas; implementação de ações contra a depressão, suicídio e serviços de proximidade;
desenvolver cuidados de saúde mental na comunidade socialmente inclusivos; e promover a integração da saúde
mental em todas as políticas. O fundamento deste desafio em Portugal e particularmente na região centro assenta
no facto dos estudos epidemiológicos reportarem uma prevalência de perturbações mentais infanto-juvenis de
cerca de 20% constituindo-se um grave problema de saúde pública. Desta forma a promoção da saúde mental é
uma prioridade para atingir os objetivos estratégicos nacionais e reforçar o compromisso europeu de
solidariedade, justiça social e qualidade de vida dos cidadãos de uma forma tangível, com a particularidade de que
a promoção da saúde mental em crianças e adolescentes é investir no futuro e a escola é um terreno privilegiado
para esta ação.


